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Resumo - Pesquisas sobre a produção de xilitol, adoçante anticariogênico e de baixa caloria, tem 
demonstrado que sua obtenção a partir da bioconversão de D-xilose presente no hidrolisado de bagaço de 
cana-de-açúcar pela ação da levedura Candida guilliermondii é prejudicada pela presença de compostos 
tóxicos, como fenólicos, ácido acético, furfural, 5-hidroximetilfurfural (5-HMF) e metais pesados originados 
do processo de hidrólise ácida do bagaço. Para contornar esse problema, várias técnicas de tratamento do 
hidrolisado estão sendo estudadas. Neste trabalho é proposto a utilização de um polímero à base de tanino 
vegetal, vendido comercialmente como Bioclin, com vistas a se obter maior rendimento e produtividade do 
xilitol. A eficiência deste polímero será avaliada pelo tratamento do hidrolisado de bagaço em função de sua 
concentração no meio (0,5 e 5,0 g/L) e comparado ao tratamento convencional (alteração de pH + carvão 
vegetal ativado). Os hidrolisados serão caracterizados quanto à clarificação, às concentrações dos 
compostos tóxicos e açúcares, principalmente D-xilose, uma vez que a perda desta pentose vem sendo 
constatada em diferentes tratamentos. A melhor condição de tratamento em que se obtiver melhor remoção 
de compostos tóxicos e menor perda de D-xilose, será utilizada no tratamento para obtenção de xilitol. 
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Introdução 
 
    Os problemas de saúde associados ao açúcar 
comum vem provocando, há décadas, a busca por 
adoçantes substitutos. Um dos mais pesquisados 
atualmente é o xilitol, um adoçante 
anticariogênico, recomendado para diabéticos [1] e 
para obesos [2], pode ser utilizado na prevenção 
da osteoporose [3] e indicado no tratamento de 
fibrose cística [4]. A sua produção comercial 
ocorre a partir da catálise química de D-xilose 
presente em materiais lignocelulósicos [5]. Devido 
ao alto custo desse processo estão sendo 
conduzidas pesquisas alternativas para obtenção 
biotecnológica deste poliol. A utilização do bagaço 
de cana-de-açúcar,   subproduto do setor 
sucroalcooleiro, se deve principalmente ao 
elevado teor D-xilose presente na sua fração 
hemicelulósica. Esta pentose é assimilada por 
microrganismos em particular pela levedura 
Candida guilliermondii FTI 20037.  
    Estudos quanto às condições de hidrólise ácida 
do bagaço [6] bem como a avaliação de 
parâmetros fermentativos e enzimáticos [7] [8] [9] 
[10] têm sido continuamente avaliados, o que 
resultou no estabelecimento de condições de 
fermentação deste hidrolisado a partir de seu 
tratamento e suplementação com nutrientes de 
baixo custo. No entanto, a produtividade do xilitol é 
ainda relativamente baixa ao se comparar com 

outros processos biotecnológicos, o que poderá 
comprometer o oferecimento desta tecnologia ao 
setor sucroalcooeiro. Este fato deve-se a presença 
no hidrolisado, de compostos tóxicos aos 
microrganismos, como fenóis, ácido acético, 
furfural, 5-HMF e metais pesados oriundos da 
corrosão dos equipamentos [11], os quais se 
encontram presentes no meio mesmo após 
diferentes tratamentos como alteração de pH [12], 
adsorção em carvão ativo [13] e utilização de 
resinas de troca iônica [14]. 
    Assim, o estudo de metodologias alternativas de 
tratamento do hidrolisado poderá permitir 
condições adequadas para maior eficiência de 
remoção de compostos tóxicos e 
conseqüentemente melhoria deste bioprocesso de 
forma a que este possa vir a ser competitivo ao 
processo químico.  
    No presente trabalho será avaliada como 
alternativa a utilização do Bioclin, polímero natural, 
a base de tanino vegetal, de caráter catiônico e 
completamente seguro sob o ponto de vista 
ecológico, não deixando nenhum resíduo químico 
indesejável após sua ação floculante. 
 
Materiais e Métodos 
 
- Hidrólise Ácida do Bagaço de Cana-de-Açúcar 
    O bagaço de cana, após determinado seu teor 
de umidade será hidrolisado em reator de aço inox  
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equipado com camisa de óleo térmico para 
aquecimento indireto por resistência elétrica.  
    O hidrolisado obtido será filtrado, para remoção 
de massa residual de sólidos (celulose, lignina e 
cinzas), e armazenado em câmara fria a 5ºC para 
posterior caracterização, concentração, tratamento 
e fermentação. 
 
- Caracterização do Hidrolisado 
    O hidrolisado será caracterizado quanto ao pH, 
ºBrix, concentração de açúcares como D-xilose,  
D-glicose, L-Arabinose e tóxicos como ácido 
acético, furfural, 5-HMF, fenóis totais e elementos 
metálicos.  
 
- Concentração do Hidrolisado 
    A concentração do hidrolisado será efetuada em 
concentrador a vácuo a 70ºC, com a finalidade de 
aumentar 3 vezes o teor de D-xilose e diminuir a 
concentração dos compostos tóxicos voláteis. O 
hidrolisado concentrado será caracterizado quanto 
ao pH, ºBrix, concentração de açúcares e 
compostos tóxicos.  
 
-Tratamento do Hidrolisado com Bioclin 
    O hidrolisado concentrado terá seu pH inicial 
elevado até 8,0 com CaO e será filtrado à vacuo 
para posterior tratamento com Bioclin, nas 
concentrações de 0,5 e 5,0 (%v/v) utilizando 
frascos agitados a 200 rpm por 45 minutos a uma 
temperatura de 45ºC. Os hidrolisados serão 
centrifugados a 4000 rpm por 10 minutos para 
remoção do precipitado. Em seguida o pH será  
ajustado para 5,5 com NaOH (micropérolas) e o 
hidrolisado filtrado novamente. Os hidrolisados 
tratados serão caracterizados quanto ao pH, ºBrix,  
concentração de açúcares e compostos tóxicos. 
 
-Tratamento Convencional do Hidrolisado  
    O tratamento será feito a partir do ajuste de pH 
do hidrolisado concentrado até 7,0 com CaO, 
seguido da redução de pH até 5,5 com H3PO4. 
Depois, será adicionado carvão vegetal ativado 
até 2,4% (p/v), sob agitação de 200 rpm por 1 hora 
a 30ºC [12]. A cada alteração de pH e após o 
tratamento com carvão, o hidrolisado será 
centrifugado e filtrado a vácuo em filtro de 
porcelana, descartando o precipitado. O 
hidrolisado tratado também será caracterizado 
quanto ao pH, ºBrix,  concentração de açúcares e 
compostos tóxicos.  
 
- Microrganismo e manutenção da cultura 
    Será utilizada a levedura selecionada Candida 
guilliermondii FTI 20037 mantida a 4ºC em tubos 
inclinados com ágar extrato de malte.  
 
- Preparo do Inóculo 
    O inóculo será obtido a partir do cultivo da 
levedura em frascos Erlenmeyer de 125 mL 

contendo 50 mL de meio semi definido composto 
por D-xilose (30g/L) como fonte de carbono, 
suplementado com (NH4)2SO4 (2,0 g/L), 
CaCl2.2H2O (0,1 g/L) e extrato de farelo de arroz in 
natura (20,0 g/L) em incubadora de movimento 
rotatório a 200 rpm por 24 horas a 30ºC. Após este 
período a suspensão contendo células será 
centrifugada a 2000 rpm por 15 minutos. As 
células serão resuspensas em água estéril e 
centrifugadas novamente para então serem 
utilizadas como inóculo inicial na concentração de 
1g/L.  
 
- Preparo do Hidrolisado e Condições de 
Fermentação 
    O hidrolisado tratado será primeiramente 
autoclavado a 111ºC por 15 minutos e em seguida 
será suplementado com as mesmas soluções 
utilizadas no preparo do inóculo, exceto a D-xilose. 
As fermentações serão conduzidas em frascos 
Erlenmeyer de 125 mL contendo 50 mL do meio 
de fermentação (hidrolisado suplementado) em 
incubadora de movimento rotatório a 200 rpm e 
30ºC até o consumo de mais de 80% da D-xilose. 
  
- Métodos Analíticos 
    As concentrações de D-xilose, D-glicose, L-
arabinose, xilitol, ácido acético, furfural e 5-HMF 
serão determinadas por Cromatografia Líquida de 
Alta Eficiência [11]. 
    Os compostos fenólicos serão determinados 
utilizando o método colorimétrico de Folin 
Ciocalteau, [15].  
    A determinação da concentração celular para o 
preparo do inóculo e avaliação do crescimento 
celular será feita por microscopia a partir da 
contagem direta de células em Câmara de 
Neubauer. 
  
Perspectivas 
     
    A realização deste trabalho visa aumentar a 
remoção de compostos considerados tóxicos 
(fenóis, ácido acético, furfural, 5-HMF e metais 
pesados) à levedura Candida guilliermondii, 
diminuir o custo da etapa de tratamento do 
hidrolisado e a poluição ambiental causada pelo 
descarte do carvão ativo utilizado no tratamento 
convencional. Espera-se, portanto, o aumento do 
rendimento e da produtividade de xilitol obtido a 
partir do bagaço de cana-de-açúcar. 
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